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Conheça as normas de segurança 
para acesso às dependências da JFBA

Prestação de contas no sistema e-AVS: 
saiba mais! 

No JFH, edição n° 5.952, do dia 2 
de agosto de 2022, a Secretaria Ad-
ministrativa da Seção Judiciária da 
Bahia (SECAD-SJBA) divulgou alguns 
dos erros mais comuns que ocorrem 
no preenchimento da prestação de 
contas pelo sistema e-AVS. O objetivo 
é informar os usuários sobre os proce-
dimentos exatos, em atendimento aos 
critérios da IN 14-11, evitando assim 
equívocos no preenchimento e na pres-
tação de contas.  

A casa do Rio Vermelho                                             

de Zélia Gattai

O improviso, a sinceridade e o 
desprezo pelo tempo cronológico 
são elementos cru-
ciais da escrita de 
Zélia Gattai. Não 
é fácil impor uma 
ordem ao mundo. 
Tudo o que resta ao 
escritor é sobrevoar 
as palavras, con-
servar-se aberto e 
disponível para as 
surpresas da vida 
e da linguagem. 
Se escrever é lembrar, escrever é 
também aceitar a embriaguez das 
pequenas recordações. Nada melhor, 
nesse caso, do que narrar a história 
de uma casa.  

No bairro do Rio Vermelho, nos 
anos 1960, Zélia Gattai e Jorge 
Amado compraram uma bela casa, 
situada no topo de uma ladeira, que 
entraria para a história da literatura. 
Casa sempre pronta a acolher os 
amigos, a abrigar festas e a estimular 
o jogo das ideias.  

Já na porta de entrada, talhada 
pelo artista baiano Calasans Neto, 
a figura sensual de Tereza Batista 
anuncia o acesso a um território 
regido pela alegria e pela invenção, 
que não se deixa abalar nem por um 
infarto de Jorge nem por uma difícil 
visita de despedida de Pablo Neruda.  

Casa que é aberta, com delicadeza 
e timidez, também para o leitor. "Para 
quem não conhece os detalhes, peço 
licença para contar novamente", 
Zélia escreve, com a gentileza de uma 
amável anfitriã.  

Em “A casa do Rio Vermelho”, 
Zélia continua a narrar a saga de sua 
vida - que se mistura não só com a 
do marido Jorge Amado, mas com 
a aventura de toda uma geração de 
artistas. Sua grande proeza é fazer da 
literatura não só registro de emoções 
e de acontecimentos, mas uma 
maneira de se apropriar do mundo.  

(Texto com informações do site www.
companhiadasletras.com.br). 

Obrigatória

Leitura

A Direção do Foro da Seção Judi-
ciária da Bahia, juntamente com a 
Seção de Apoio à Polícia Judicial (SE-
POL), orienta todos os servidores(as), 
terceirizados(as), estagiários(as) e visi-
tantes sobre a obrigatoriedade do aces-
so às unidades por meio das portarias 
principais dos prédios da Sede, JEFs, 
bem como nas demais Subseções Ju-
diciárias, a fim de submeterem-se ao 
controle de acesso através das catra-
cas, dos portais detectores e aparelhos 
de Raio X.

Esta determinação está contida na 
Instrução Normativa 14-10, revisada 
em 2021 (atualizada e aprovada pela 

Aniversariantes
Hoje: José Porto Carinhanha Júnior (Vitória da Conquista), Jaqueline Cristian dos Santos Silveira (15ª Vara), João Tharso Cotrim Sá de Barros (Guanambi), Ellen Cássia Borges Bes-
sa Alves (9ª Vara), Victoria Cattarine Melo Brito (1ª Vara). Amanhã: Wesley Andrade de Figueredo (8ª Vara), Inaê Luiza Silva Rosário (Teixeira de Freitas), Rubem Cledson Carneiro 

Muniz (Vitória da Conquista), Samara Santos de Oliveira (Nuasg).                       Parabéns!

Portaria PRESI n° 222, de 
05 junho de 2021) no seu 
Módulo III, Título IV “Acesso 
ao Tribunal e às Seccionais”, 
item 5. 

Ao entrarem nas depen-
dências da SJBA e nas Sub-
seções Judiciárias, a SEPOL-
-SJBA solicita seguir os 3 
passos seguintes: 

1) Dirijam-se ao aparelho 
de Raio-X e depositem bol-
sas, maletas e bagagens na 

esteira; 

2) Atravessem o portal detector de 
metais. (Se você é portador de marca-
passo, deficiente auditivo ou está ges-
tante, dirija-se ao serviço de portaria 
e apresente documento que comprove 
sua condição); 

3) Passem pela entrada/catraca. 
Nocaso de servidor(a), terceirizado(a) e 
estagiário(a), atente-se ao uso obriga-
tório do crachá.

Essa matéria está associada ao 
ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimen-
to Econômico), 9 (Indústria, Inovação 
e Infraestrutura) e 16 (Paz, Justiça e 
Instituições Eficazes).

“Ser pai é uma 
missão 

Não é apenas re-
produção 

Ser pai é dar 
amor, carinho e 
proteção 

Ser amigo leal 
nas horas certas 

E severo com 
brandura quan-
do for preciso 

Para educar e mostrar o caminho certo 

Nos quais os filhos vislumbrarão 

Uma referência a seguir 

Pai é proteção e segurança 

Quando suas mãos buscam as mãos 
dos filhos 

Eles sentem-se seguros e protegidos 

E caminham lado a lado sem temor 

Mesmo que estejam temerosos 

De enfrentar qualquer obstáculo que 
surgir 

Em suas vidas e caminhos”. 

Poema Missão de Ser Pai (Autor 
desconhecido).

Alexandre Oliveira de Araújo, ter-
ceirizado da empresa Contrate, e seu 
filho Sidney de Araújo.

Mês Mês 
dos Pais

Na edição de hoje, a Seção de 
Execução Orçamentária e Finan-
ceira (SEOFI-SJBA) traz orienta-
ções que se referem à diária e 
hospedagem de agentes de segu-
rança e equipes de trabalho.   

 O agente de segurança que 
faz a segurança pessoal do(a) 
magistrados(a) fará jus ao rece-
bimento de 80% da diária perce-
bida pela autoridade que estiver 
acompanhando, sendo necessá-
rio hospedar-se no mesmo hotel.  

O(a) magistrado(a) e 
servidor(a) que se deslocarem em equi-
pe de trabalho receberão diária equi-
valente ao maior valor pago entre os 
demais membros da equipe, sendo exi-
gida a designação da equipe por ato do 
Tribunal. Cabe ao servidor(a) também 
comprovar a hospedagem no mesmo 
local do(a) coordenador(a) da equipe 
ou da autoridade assessorada ou assis-
tida. 

É importante destacar, que na pres-
tação de contas a comprovação de 

hospedagem deverá ser feita por meio 
de NOTAS FISCAIS emitidas pelo ho-
tel em nome do(a) servidor(a) e do(a) 
coordenador(a) da equipe, autoridade 
assessorada ou assistida, constando o 
nome do estabelecimento e período da 
hospedagem.  A apresentação de reci-
bo não atende à exigência da Instru-
ção Normativa (IN 14-11). Essa ação 
evitará transtornos indesejáveis, como 
a devolução da diferença no valor do 
adicional percebido. 

Em caráter excepcional, na impos-
sibilidade de apresentação das no-
tas fiscais, pode ser admitida, justi-
ficadamente, como comprovação, a 
declaração MODELO 14-11-05, firma-
da pelo(a) coordenador(a) da equipe 
de trabalho ou pelo(a) magistrado(a) 
assessorado(a) ou assistido(a), atestan-
do que o(a) servidor(a) beneficiado(a) 
se hospedou no mesmo hotel e no mes-
mo período que ele(a). 

Confira a Instrução Normativa na ínte-
gra no link https://bit.ly/3SjrSOS.  
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“O tempo passa, 
E eu, uma passa 
Na farofa dos meus dias. 
Farofa de farinha de guerra, 
De mandioca, raiz, da terra, 
Que alimenta e dá sustança, 
Que enche o bucho, 
Pesa na pança, 
E que permite seguir a dança, 
De uma passa, 
Na farofa dos seus dias. 
Farofa, farinha seca, 
Como a areia que vem nos pés 
Do povo trabalhador. 
Do povo farinha de guerra, 
Com os pés fincados da terra 
De mãos dadas com Nosso Senhor. 
Passa doce, envelhecida, 
Como a cana esmaecida, 
Que um dia já foi de aço 
Que deu e dá bom caldo 
Mas sabe que a sua sina 
É um dia virar bagaço. 
Mas que seja bagaço de cana 
Que fez rapadura bacana 
Que a mão do homem fez dura, 
Mas não lhe tirou a doçura. 
Tão doce como o doce mel 
Na boca do trabalhador, 
Afastando o amargor do fel, 
Na farofa dos seus dias. 
Farofa que às vezes engasga 
Como um nó que dá na garganta 
Que só desce com um copo de água 
Colhida na fonte de lágrimas 
Que ainda choca, espanta. 
Mas também é a farofa que 
Espalha 
Quando o riso não segura a cara 
Do povo trabalhador, 
Que aprendeu a rir de si mesmo, 
Pulando a farinha teimosa 
De suas cercas luzidias, 
Conservando a esperança 
Do que lhe resta de criança 
E permite dançar a dança 
Na farofa dos seus dias." 

Por Freitas Jr. (servidor lotado na 
20ª Vara/SJBA. Poeta e escritor. Au-
tor dos livros "O bebê de Rosineyde" 
e "Creindeuspai!").

Margem
da Palavra
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JFH parabeniza servidores que completam 
30 anos de posse

Existe um grupo de servidores vete-
ranos que foram empossados no ano de 
1992 e agora estão completando 30 anos 
de serviço na Justiça Federal da Bahia. 
Alguns deles já estão aposentados, mas a 
maioria ainda está na ativa. O JFH abre 
espaço para que possam relatar, em bre-
ves linhas, o que esse marco representa 
e aproveita a oportunidade para parabe-
nizar não apenas estes, mas todos os ser-
vidores desta Casa e enaltecer o exemplo 
de força, coragem, dedicação e especial-
mente de amor ao serviço público.  

São 30 anos de muitas histórias, ami-
zades, vivências e acima de tudo, dedi-
cação ao cumprimento das atividades 
dentro da JFBA, que com certeza impac-
taram muitas vidas ao longo do tempo.  A 
singela homenagem partiu da solicitação 
de dois colegas deste grupo, e faz refletir 
sobre a importância do papel de cada um 
dentro do sistema de justiça, seja na área 
fim ou na área meio, todos contribuem 
para um Judiciário comprometido, zeloso 
e eficiente. 

Confira alguns depoimentos dos ho-
menageados: 

• Álvaro Antônio Brito Reis (NUTEC) 

“Só tenho a agrade-
cer por tudo que vivi, 
pela experiência que 
conquistei, aos ami-
gos que fiz. Na Justiça 
Federal aprendi o real 
significado de “servidor 

público” e com os colegas tive os exem-
plos de motivação, solidariedade, paci-
ência e acolhimento nas horas difíceis. 
Esses 30 anos passaram num sopro, não 
dando tempo nem para me sentir cansa-
do. Talvez eu seja um dos poucos dessa 
geração que não pensa em se aposentar.”  

• Claudia Silva Daniel (SEAGE) 

“Costumo brincar 
que entrei na JF como 
menor aprendiz. É ver-
dade!! Aqui na JF eu 
aprendi (e o melhor, 
continuo aprendendo) 
lições preciosas para 

minha vida profissional e pessoal. Sou 
muito grata por tudo que conquistei ao 
longo desses anos. Tim tim! Saúde!” 

• Renata Bandeira Machado Chaves 
(20ª Vara) 

“21 de julho de 
1992. Eu ainda na fa-
culdade e começava 
minha história na Jus-
tiça Federal da Bahia. 
São 3 décadas de de-
dicação séria e compro-
metida com um serviço 

público de qualidade! Confio na insti-
tuição e em seus valores! Rogo a Deus 
que todos que por ela passem possam 
ser dignos de propagar e defender seus 
valores! Gratidão por ter essa “casa” há 
30 anos. Agradeço por cada aprendiza-
do e tantas conquistas que ela me pro-
porcionou. Uma história que enche meu 
coração de orgulho, além da gratidão.” 

• Luiz Carlos Bittencourt Goulart               
(24ª Vara) 

“Cada um dos cole-
gas que completa 30 
anos na Seccional da 
Bahia viveu a experi-
ência de passar do gru-
po dos mais novos até 
ser hoje o mais antigo. 

Nesse tempo, vivências se acumularam 
em nós e aprendemos muito com os que 

nos precederam. Acredito que deixare-
mos aos mais novos uma parte do que 
nos legaram. Tem sido um desafio a cada 
dia, mas também uma bela história im-
possível de resumir em poucas linhas. 
Parabéns para todos nós.” 

• Gésner Braga de Araújo Junior                  
(4ª Vara) 

“O ingresso na Jus-
tiça Federal em 1992 
foi um divisor de águas. 
Em 1989, minha vida 
sofreu um revés. Em 
1990, abandonei o te-
atro e me dediquei a 
concursos públicos. Em 

1992, meus esforços apresentaram re-
sultados com uma nova graduação. Além 
disso, de oito concursos feitos, a Justiça 
Federal foi a primeira convocação e ali co-
meçava a guinada que me levou até onde 
estou. Passados 30 anos, é inegável que 
o lugar onde trabalho contribuiu para for-
mar quem eu sou. E uma vez consolidados 
meus passos, houve o momento de res-
gate: os palcos foram reconquistados em 
2006 e a arte – energia vital para mim 
– tornou-se novamente grande. Para essa 
retomada, a Justiça Federal exerceu im-
portante papel, pois foi o porto seguro que 
me permitiu alçar muitos outros voos.” 

• Valter de Freitas Gomes Júnior                 
(20ª Vara) 

“Completo 30 anos 
na JFBA, no dia 05 de 
agosto. Comecei, ainda 
no tempo da máquina 
de escrever e do papel 
carbono, com Dr. Olin-
do Menezes, que pouco 

tempo depois ascendeu à Corte regional. 
Desde então, faço parte da equipe de Dr. 
Salomão Viana, a quem muito admiro, 
e sigo cercado de gente boa, que gosto 
de abraçar e de fazer sorrir. O que mais 
posso pedir da vida? Saúde, paz e força 
para continuar. No mais, só agradecer.” 

"Tempo que passa"

A SJBA também está no Instagram. Conheça nossa página, fique por dentro 
das notícias e siga-nos: @jfba.oficial

2


